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cias da arcada - Taba-
'cos, phosphoros e elei­

ções ••..
Chegaram as andorinhas. Ale­

gres e chilreantes, ahi andam Já
pelos seus beiraes de S, Bento­
o velho reducto da oratoria parIa
men.tar-como que n'uma alacre
surnada a suas excellencias os de­
putados, cujo apparecimento tão
custoso tem sido este anno.

Com a sua chegada, em bandos
migratorios, o sol parece mais ru­

tilo e cortante, as arvores flores­
cem ao longo das avenidas e ala­
medas, n'urna apotheose trium­
phal; sorri o Tejo mais deliciosa­
mente sob este lirrdo céo sempre
azul e calmo, e surge a primavera
em toda a sua opulencia.
Só a Arcada, com a lufa-lufa da

politica, a pose estudada de varias
· influencias eleitoraes, as rigidas
sobrecasacas de uns e o severis-

· simo aprumo de outros, parece
uma ostensiva affronta á festa des­
lumbrante da natureza.

Quando a primavera eae assim
em ondas-de luz, chega a ser um

sacrilegio não ouvir mais do que
·

discutir o contracto dos tabacos e

a campanha violenta dos phospho
ros, as idéas do sr. José Luciano
e as eleições geraes de deputados.
Porque a verdade é que estes as­

sumptos continuarn sendo o prato
,

de resistencia para todas a discus­
sões e conversas. Não ha fugir
·d'aqui.

Sae-se de casa, pela manhã, e

esbarra-se logo com um visinho

que assevera a outro:

-E' como lhe digo. Quem ga­
nha, porque póde e deve ganhar,
é a companhia dos tabacos!
E doís passos adeante, surge

Iogo novo argumentador, o ol.har
.infl ammado e gestos de entendido:
-A companhia dos phosphoros,

sim. Essa é que tem do seu lado
as sympathias do paizl Oh, a com­
panhiardos phosphoros1

Chega a ser uma obcecação a

insisteucia co� que estes assum·

ptos se debatem nos centros poli­
ticos, no seio da familia, nos cafés,
nos clubs, nos passeios e até nos

Iheatros, pela piada de um ou de
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ra das dôres inteiramente moraes a conhecer toda quanta angustia e desse tyranno tão ingrato e tão esse homem ama'me como elle

" que experimento, a elle que igno- ternur� dilacerante existe nos uI- insaciavell' pÓ,de ,amar, e é pela sua presença
--.--

ra o, que sejam dôres moraes'? Co.. timos ad·euses d'ulna mãe adora... «Ou então, Sara, as p.esso-as coptinua, assidua, obsecrante, que

.

.

mo fa�er.lhe compre hender que a dal Oh! minha amiga! ouvir deste profundas, os philosophos, os sa, julgí! prov'ar me o' s'eu amor. Se

UMA MULHER FELIZ, sua uolca pres:ença pesa horrivel- modo profanar similhante palavra bips nos ... segred.os do coração hu� eu sofiro. está presente para me

mente ern, mmha., alma, quando a toja hora, não será isto soffrer, mano, r\!sponderiam ás, minh-as do,· pçrguntar o que tenho!.. Se di·

elle não sf! apercebe unicamente dizei·m'o!. • res com indifterente despreso: go que não estou doente, tambem

do arripio involuntario, dq horror «Oh! sim, é soflrer, e soflrer «-S,Jfireis. �. mas a causa do está ¡¿resente para me distrahir ..•

ind·zivel quando me pega na mão muito, sem poder dizel·o senão a vosso desg0,sto é muito simples; é E d'ahl finalmente, está presente,

o� quando me trata) por. lU?' vós só, que me. comprehendels" qlJe podeIS satisf�zer todas as vos- porque tem o direito dé o estar. •

«Sim, tenho vergonh� d� con- não é verdade?. Porque, já q�e sas phantasias; em uma, palavra,; i e porq'Je é do seu dever de ho-

«Porque emfim uma pobre mu- fess¡¡l o, esse tu,.. essa palavra sabeis agora todas as minhas do é que sois venturoso em de�asia! mem hdnradb estar presente; e,

Iher do povo, que seu marido bru- solemne e sagrada, que o respeIto res.. estou certa que me haveis «Venturosa em demasia! minha diga·se o que se disser, é homem

talisa e em quem bHe, póde es� me Impedia" mesmo de dÍ'zer a mi- de, lastimar. . é isto adoca·rá o� amiga!. , v¡!murosa em derna· honr;¡do, bom a seu modo, é-me

Ferar que um dia a maldade d'es· nha mãe, ¿ que ella e que meu meus pesar�s, de poder 'chorar sia!... , afteiçoado como lhe é possivel
'te homem tenha um termo, quan· pae não me disseram 'Senão uma comvosco ao menos; porque, aos ,Aiudar' mais, antes deste fatal' �el o. Portanto não posso odlal·o,
do ella lhe dIsser chorando: VêJe vez ao expirar quando me deita· olhos de todos, aos olhos dos mais, casamento, dizia eu commigo lneS- e todav,a mata·me; faz·me morrer

como sangra a ferida que me fi· ram a benção, essa palavra, q(le acaso tenho eu o direito de so'! mo; •
, , a fogo .lento; é uma tortura hor·

zeste! Vêde .. ' estou toda eu mu- para mllTI se liga á mais cruel e á frer? De que me queixarei eu? não «-Ao menos a solidão ser-me- rivel, uma agonia que me estor­

tilada! em nome do céu, tende dó mais respeitosa recordação de to· sou rica e moca? meu mar·ido não ha permittida,�recoostruirei pouco ce, e elle, que oem .sequer o adi­

de uma infeliz mulher aue soflre! da a minha vida •. esse homem é bom, afteiçôado, não tem um mais ou menos a minha vida de vinha, vê' tudo isto sorrindo·se,
: <,Pois bem, Sara, se es'se ho diz,m'� de continuo e pela causa procedImento irreprehensivel? E outr'ora; que eu; possa roubar-ao sereno, placido., intimamente Con.

mem não fôr um monstro, terá maIS vulgar; diz·me tu diante das d'ahi vêde que explendor me não menos algumas horas á c;xistencia vencido que tenho todas as proba­
dó terá um remorso ou ao me, pessoas que recebe.; dl�-me tu circumda. Quanto ella é venturo· ¡¡iste e descolorida que me cir- lidades de ser venturosa.

no� a consciencia de que fez �al dIante dos seus lacaios! sa! diz o mundo. O mundol. , cumda como uma morta'lha;e agra- «E dizer comsigo que, se .eu ti.

a 'essa mulher, e� para a V1Ctlma «Oh! Sara! ouvi( o deste mOGO este frio egolsta\ que nos faz feliz decerei a Deus . Mas .... não, se vesse de viver cincoenta annos.

r�signada, ,é quasI uma consolação

I
profan�r esta palavra sublime" e para não ter o enojo Je nos lasti

I
quero ler, se qu�ro buscar nas ar' teria esta mesma vida por tão gran·

dIzer ..:omslgo: rnystenosa, que, pronunciada por mar, e que nUllca se surrrehende tes um esquecImento passageiro de espaço de tempo!. " mas des-

«-Ao menos o meu algoz sabe uma voz querida, me tel ia tal vez, senão nas superficies, porque os dos meus males, uma reflexão es- cançae. minha amiga, tenho uma
quanto eu soffl�! '. I re�e�ado, p(�r. si só, toda quanta maIs infelizes teem sempre que jlUPida

vem ar·r.ancar-me" ao meu esperança ..

_ •

«Mi.ls eu, mmha amlga, como palxao e �ellcdade deve existir no'
I
desfolhar odIas uma ftôr afim de extasi; porque elle �empre está cE ainda nao e tudo,. ha ou-

faze:¡lhe, comprehender a amatgu- all)or partllhadú, como já me deu esconder a sua miseria aos olhos presente, e de contin.�o; porque tro supplicio que me é .mister sof-

• • • ,I I � 'J

outro actor que deseja tentar a

impassibilidade implacavel e ina­
balavel dos espectadores ...
E �pe�ar 'de ,tud.d, de tanto ba­

rulho' e de tanta discussão, o fu
tura do negocio está ainda no se­

gredo dos. deuses, ninguem poden
do calcular com segurança o que
succedera, por mais que as gaze·
tas das duas partes litigantes con­

tinuern esbaforidas em injurias e

maldições, em catilinarias esrupen
das e ameaças de fazer tremer
céo e terra.

Pertencendo á honestissirna e

pacatissirna classe dos desinteres­

sados ou antes, dos que em tudo
isto só vêem o interesse do paiz,
nós cá varnos esperando, das ga­
lerias, e armados da nossa melhor

paciencia•.
Até vêr não é tarde.

*

E de eleições? Escrevemos á ho-
ra em que começam a affíuir ás
urnas os cidadãos votantes, mas

não é fácil calcular ainda o resul­
tado absolutamente exacto das vo'
rações, principalrnente em Lisboa
Em todo o caso, grato nos é co­

meçar por affirmar que, salvo uma

ou outra excepção, a paz do Es­

pirito Santo cahiu, de norte a sul
sobre todos os combatentes. Reina

por toda a parte o accordo mais

amigavel, o que é caso para nos

felicitarmos vivamente.
l) proprio sr. João Franco, que

se declarava Herodes intransigen
te dos mais innocentes accordos,
deu as mãos aos udversaríos nos

circulos de Arg.nil, Castello Bran­
co e Faro, onde não haverá a mais
leve sombra de lucra, ficando de
resto todos servidos.
Em Lisboa é que os franquistas

se, viram isolados, o que. faz com

que esteja urn tanto tremida a

eleição do sr. Mello e Sousa, já
agora apresentado, por causa das
duvidas, simples candidato com­

mercial, corn o fim de não afugen­
tar os negociantes que ainda não
vêem Com bum olhos o sr. João
Fi anco , ,

Progressistas e regeneradores,
ambos estes, comprehendendo que
as divergencias em que andavam
poderiam dar uma retumbante vi­
ctoria aos republicanos, uniram-s e

entre si pára el lucta nos dois cir­
culos de Lisboa e já apparecem,
juntinhas e abençoados, nas mes-

I
'

I

mas listas,' atacando le defendeu­
do-se contra os inimigos communs.
Uma amizade que faz gosto,

mas que ainda assim não impedi­
rá que os republicanos tenham,
propriamente na capital, uma gran .

de e importantissima votação, gra
ças á sua intelligente .

propaganda
e á pessima cabeça dos dois par­
tidos da rotação, que só se lem­
bram de Santa Barbara quando
ouvem 'os trov ões.
Durante toda a semana chove­

ram, manifestos em Lisboa. Dos
republicanos que aconselham a vo

ração dós seus candidatos como

unico meio de endireitar a gover·
nação publica;. dos franquistas,
que entendem que toda a salvá­
ção está no sr. Mello e Souza; de
regeneradores e progressistas, que
querem a continuado do statu quo
rotati vo.

>

E aos manifestos juntase a voz

dos jornaes que defendem os va

nios grupos, sendo interessante no·

tar a attitude das Novidades, onde
o sr. Ernygdio Navarro continúa
pontificando, arremessando agora
as suas tremendas objurgatorios
contra o sr. José Luciano e a Com
panhia dos tabacos.
Apresentando ao suffragio pu­

blico os nomes dos candidatos re­

publicanos, este indignado [orna
lista, antigo ministro e ainda ha

pouco amigo' amantissirno do mes­

mo sr. José Luciano, todos os

dias tem aconselhado a votado
dessa lista, integralmente, em
blóco, plIJ:a_ efll-4A¢i.a.. du cf1aeali,,<t­

ção parlamentar; para morigeração
das normas governativas, para re­

gularisação da vida dos partidos­
e portanto no interesse da propria
monarchia, que precisa de sanear

os seus naturaes apoios.
Os rnonarchicos desconñarn, po,

rém, d'estes conselhos, e auri
buem tão grande interesse á guer­
ra santa dos phosphoros.
Seja como fôr, não deixa de ter

a sua significação ...
- __�n__

CARICATURAS
SPHINGES

,

Uma cabeça de Christo que
parece recortada dum quadro
de 'Rubens. 'J?.embrandt ou outro
grande cSMestre da 'J?.enasccnça.
Engenheiro distincto, parla­

mentar pelho ape:{ar de nopo,

r·

ê¡�ONICA DI rAno
� Dia de eleições

Um dia lindo, a lembrar pelo­
anil do ceo e serenidade do ar to­

da a .doçura biblica de um Edem ..•
Tudo tranquillo, tudo traduzin­

do um socego immenso, vasto, im­
pregnando-nos de uma lassidão
voluptuosa, e predispondo o espi­
rito á ternura e a um bucolico pas',
seio ás bortas.,. Eis o que foi o
dia de eleicões.
Debalde> nós tentavamos reagir

contra aquella
c

causticante jnjeccãc
de paz que par ecia querer inva­
dir nos por todos os póros, inutil­
mente imaginavamos ferozes bri­
gas, onde cacetes destemidos e ag­
gressores, num desprezo absoluto

pelo direito das gentes, fizessem

dançar a urna endiabrados cancans!
Nad.d

.

O HER,�LDO é o jornal O rumurejarsurdo e ameaçador
da carneirada que vende o voto a

algardo. mais barato e de
.

tantos réis por cabeça, foi substi-
maior ch'culação. tuido pela mais dolente das tran-
.

.

_.___
..
---.---- quillidades, pela mais suave e ter·

na quietação!
Nada!' ,

Nem as caras ferozes dos influen­
tes politicos das freguezias ruraes,
nem os olhares curruptores dos

galopins, nem essa fraternisação
satee á beira da urna!
Tudo isso se esvaíu como um

pezadelo tetrico e estapafúrdio e

só, proprio das ruins digestões.
I

Vê-se que a civilisação accentua
nii:. C;:P-I'_C- rr"8-""""oo-O"o.-

.._

,

Que ganhariamos nós que tudo

aquillo tivesse sido o contrario do

que foi?
Nada! Cremos bem que coisa

alguma!
Eleicões assim são dignas do

seculo> que iniciou os grandes tra­

balhos a favor da Paz, estão á al­
tura deste convencionalismo banal

.

e cornice, que consiste em" todos­
fazerem o contrario do que pensam
e pensarem sempre o contrario do

que fazern!
.

Contudo, e por não nos parecer
razoavel o trabalho que a certos

funccionarios acarreta esta ordem'
de ser.viços� enchendo-nos de uma

força tirada a ferros da nossa fra­

queza,·propomos o seguinte:
Primo:

Que as nomeações dos deputa­
dos sej,am publicadas uo Diario do
Governo.

'politico orientandd.sêr*ó'pelo'd�- J

sejo de honrar o name Gdo parti­
do em que milita e o seu, hiber- i

nou a dirigir' um dtitri'cto em­
quanto a berlinda magicá de uma

candidatura o nao arrebata no­
vamente para as regiões parla­
mentares e ., apqila tout I»
---

JOSE ANTONIO DA SILVA

E' no proximo rnez de março
que se realisa' e abertura do novo

estabelecimento de modas do nos·

so amigo, cónhecido commercian
te d'esta praça José Antonio da
Silva. O estabelecimento qlle fica
situado no centro da cidade vae
montado de forma a poder satis­
fazer completamente o publico
e grangear o favor de que é digno
o seu proprietário.

Caminhos de ferro'
Estão quasi promptos os traba­

lhos de collocação das agulhas na

estação de Tavira devendo re ali­
sar-se a inauguração no proximo
mez de março.
A machina em serviço na via

que chegou já á estação ha bas­
tantes dias, vem agora fazer nos
todas as tardes uma visita indo
muita gente esperal-a e seguindo
n'ella até á Estado da Luz.
-Acham se bastante adeanta­

dos os trabalhos da pon te sobre
orio Sequa para a p1:lssagem do
caminho de ferro parra Villa Real
de Santo Antonio e bem assim o

serviço de estacaria da ponte do

Almargem.
--�

AlCredo Garcia
I

Chegou na quarta feira a esta

cidade o' sr. Alfredo Garcia, sub­
director geral da .lJ1utual Lzte Insu
rance Company of: Néu: York a .im
portante sociedade de seguros ame·
ricana que tão conhecida é pelas
suas seguras garantias e credito
universa!., Este,cavalheiro que vem

tratar negoci0s da companhia que
r:epreseL1ta, deve demorar-se a,lguns
dias n'esta cidade. l

r,t,,�

.'
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Secundo: [e, que alardeavam grande força,
Que se augmentem os honora- que afinal se converteu de facto

rios ao ministro do rein) e a todos em ostentação de manifesta fra­
os governadores civis porque só queza.»
elles se afadigam com estes traba- 10______

lhos. Um amigo meu, que Já Deus lá
Tercio: tem, dizia que só tinha conhecido
Que as eleições só se realisem 'em Portugal um sujeito coherente

ern dias bonitos afim de que os em todos os actos da sua vida­
eleitores possam recrear-se indo a acertos ou tolices.
toda a parte excepto á urna. , E contava uma historia •.•
E que seja revogada toda a le- Era um capitão de cavallaria,

gislaçãc em contrariQ;,
..' -quetinha o franco das bebidas al-

. Espe�an;..do qu� todos os par.tidos coolicas e .que �t�ingia Q' m.aior
concordarâo com esta' nossa ¥

pro·' grau da éxcentricidade humana

P?sra, ficaremos �.�!!? reconheci- qu�nclº .estava embriagado.
dos ao sr. Hintze Ribeiro se, quan· O seu impedido aturava-o corn
do voltar ao poder, nos. dístiuguir extrema dedicação, cumprindo, to­

.

com a nomeação de cornmissario das ,âs' 'sÚ!l,S ,ordens por mais dis­
regio das eleições dê depurados ... � paratai:ià� 'q'�e, ¡he p'arecessem,' só

" .

Flamimo,
-

para o nãó incornrnodar. irritando-o,
"--._�

- "

Cúto. dí� ócapitão entrou ern

D casa corriumáernbriaguez SOI·um·
o Popular: batica, caminharrdo a passos lentos,

"Compara"[Q eloquente cabeça pendida, corno Hamlet no

f famoso monologo 1'0 be or not to be.

Depois de ter estado durante al­
Regenerad�res, Proga-es. guns momentos encostado a uma

sistas e Frauquistas' c mesa, em attitude meditativa, dis-
O nosso illustre collega Noti- se de repente para o impedido:

cios de Lisboa, de honrem, traz um -Rapaz! quero morrer.

interessante estudo comparative
. E o impedido -respendeu-lhe:

das eleições de domingo ultimo -Pois sim, meu capitão.
com as de Ig04, d'onde se deduz -Vae carregar a minha pistola.
uma grande affirmação pela po-

O impedido deu meia volta á

litica do partido regenerador. direita e foi fazer 0 que capitão
Os regeneradores, como honrem tinha mandado.

dissémos, já teem eleitos 33 depu- -Mas carregou a pistola apenas
tados dos 34 candidatos apresen-

com polvora sêcca, por causa das

tados, estando pendentes de re;' duvidas.
curso o resultado da eleição do -Carregaste?
unico candidato que se não póde -Já carreguei.
considerar eleito. Os franquistus, -Bem. Vamos a isso.
de 22 candidatos apresentados, O capitão pôz-se de pé, com

trazem á camara só tres, e dois maior ou menor firmeza de pernas;
d'elles por obra e misericordia do abriu os braços para descobrir o

governo, que os trouxe pela maio- peito; e disse ao impedido como

.ria, em prejuizo dos seus partida- se désse Ulna voz de commando:
rios. No que respeita especialmen- Fogo. .

te ás votações dos quatro bairros O soldado nem pestanejou, Er-
de Lisboa, resulta da comparação gueu a pistola, fez pontaria, e des­
feita que em. Ig04 os progressis- fechou.

tas, então opposição, tIveram em Como se tiv,c!sse recebido uma

media para cada candidato 1878 bala em pleno peito, o cap itão­
votos e que agora os regenerªdo- sempre coherente até nas suas ex·

.

res, tambem .óppqsição,.obt¡véta'm centricidades - deixou-se cair ao

_ �ªra cada un:í do� ,seus can.di��.:, chão com estrondo.
"tos, nos LIlesmu s. QU(1t1 (J tr�Tl �"'''- -P-cn-o;;;l.i-",-.uorev, l-é{v inJfuuv'ç-! ""'-

de Lisboa, a media de 2:942l?r; tava.
, J

tos.
_ Q impedido ficou-s.e a olhar para

Os franquistas, ,nos m�slI!o� b�)r- eHe e. a dizer:, '

"

ros, obtiveram n'estas eleições,. em I -Safa! que esta hoje é de alto
media, para cada um pos. seus lá cpen .ella! .

'.. .

candidatos, (não comprehendo o Passaram momentos, o capitão
sr. Mello e Sousa, que tipha VO�OS, 'continuava immovel, tomando mui­
do commercio, rna,s inclu.indo o sr. to a seria o seu papel de mono, e

Segurado, que tem, votação sua, o impedido teve pena de o ver ao

propria, consideravel), 2:g02 vo; frio, estatelado no ps.vimento.
tos, is�o é, menos 40 votos ,que Pegou no capitão êom o maior
cada' candidato regenerador, e isto geito passiveI e es�edell o sobre o

apesar de terem mettido no recen- leito, dizendo, por,. conhecer bem o

seamentl) cerca de dais. mil ade- genio coherente do p>atrão e não
ptos seus.J• I,

.

querer agastal·o:
Vê-se, pois, que os regenerado- -Des.:anse �m paz na sepultura

res, na cidade de Lisboa, a des- o meu pobre amo, que era o me

peito de ser renhidíssima a eleição lhor official do seu regimento e

e muito numerosas e variadas as que eu, por obedecer ·ás suas or­

candidaturas, obtiveram agora vo- dens - porque um soldado deve
tação muito superior' á dos pro- obedecer sempre -'-- tive' de matar

gressistas em Ig04 quando oppo- com um tiro de pistola.
sição, e á dos franquistas de ho- O impedido deitou-lhe um co-

bertor sobre o corpo para o aque­
cer..

Eis senão quando o capitão, com
voz sumida, e sem se mexer, disse
ao impedido: _

-Deita mais terra, Joaquim.
Tinha frio.
E o impedido: cobrindo-o com

mais dois cobertores, e sem se

desconcertar:
-Faca-se a vontade do meu

rico amo: ahi vai mais terra.

Este. capitão era, na opinião do.
meu fallecido amigo, . o unico· ho-'
mem coherente que tinha existido
entre os portuguezes=-até -quando
disparatava por embriagado.
Nós cá, os portuguezes, que to­

dos os dias mudarnos -de .opiaião,
'devemos espantar-nos de tamanha

p,erseverança.

�OTlé�f\S ,:�ESSO�ES
.i-i.'

.

'jo ,

Realisou-se hontetn na egftja parochial de S.

Thiago, d'esta cidade, o enlace nupcial do nosso

collega do "Heraldo» Antonio Santos com a

ex.ma sr." D. Aurelia Mária d'Avell�r, .

filha ,do
mallogrado eommerciante d'esta praça Joaquim
Fernandes Avellar.

Teste)Ilunbarall.l a ceremonia os srs. dr. José

Francisco Teixeir.a d'Azevedo, José Maria dos

Santos, pae do noivo, 'e a eX,ma sr." D. Maria
da Conceição'Silveira, ,filha do sr. Matheus da

SIlveira, de Faro. '

'::k.

Assistencia elegante (na reunião familiar de

Gremio Tavirense no d�minlto passad�:
D. Sebastianna Araujo Ribeiro, I). Madjl

Elesbão Mimoso, D. Maria LUIZII Mimoso, D.

Maria Isabel l\limoso, D. Emilia Neiva, D, Maria

Libania Pereira Faria, Ilda Cansado, Estber

Machado D, Maria da Encarnaeão Simões Pi­

res, D. lhaviâ Neiva, D. Glorta 'Neiva, D. Maria

Joana Pessoa Aboim, D. Luiza Quadros, D.

Maria Amado da Cunha, D. EugeDla Neiva, D,

Maria Ferreira, D, Maria Fonseca Carmo, D.

Luiza Fructuoso da Silva, D, Maria Cruz, D.

Carlota Marquês Trindade, D. Angelina C. Xa­

vier Raposo do Amaral, D, Maria Amelia Barret

Trindade Vizetto.

'--�

Foí provido defenitivamente pro·
fessor da escola primaria da fre­

guezia de Santa Maria de Lagos,
o sr. José Correia d'Oliveira, que
se achava c�rrio profes�or ,tempo­
rario da m'esrna cadeira:

-

PUULIG-Ã'ÇÂH' unt
A Bibliotheca Popl'tlar de Legisla.

ção, com séde na rua de S. Mame­
de, 107, Lisboa,' acaba de editar,
u'um pequeno volume; a Organisa­
ção das ,associações de classe; Fis­
calisação das augas potaveis; Hospi­
talisação de enfermos no hospital
Real de S. José e annexos - Hospí�
tal de alienados (Rilhafolles - Real
instituto bacteriologico Camara Pes­
lana-Instituto de opbtalmologia de
Lisboa - Hospital' de alienados do
Conde de Ferreira (ParlO); e as leis
sobre syndicalQS agricolas e fiscali­
sação das sociedades a.nonymas, sen­
do o seu custo f50-réis.

No prélo: Regulamentação do sêllo
fiscal' nos lenços de tecido de sêda
pura ou mixta; e legislação sobre ex­

propria,ções e arl'ematações dõs fóros
d.a fazenda naci{)nal, e conventos de
religiosas.�

Poelas

Quem fóra hallada ! ...

Quem rOra as notas de bailada infinda,
Quem Iõra as linhas d'um poema eterno I

Talvez, talvez que tua bocea linda

Me repetisse D'UID enlevo terno I ..•

Suspenso d'essa tua linda bocca,
D'esses teus labios de belleza extrema,
Podia ter uma alegria louca,
Sendo eu hallada oü genial poema .••

Sendo eu bailada (quem me dera sel-e! •.•

Beijando a lua tua branca race,
Brincando a brisa com o teu cabello,
N'esses ,teus labíos falvez eu brincasse •••

,

Talvez me lesses, quando tudo dorme,
Nas horas mortas d'um gelado .inrerno,
Sendo eu .poema genial, enorme, •

Se eu Iõra as. linhas d'um poema �'terno•••
¡ .¡

Talvez me lesse s sobre o casto leito.
. ,A, horas mortas,.minha linda' amanté,
Tabez fizesse palpitar teu peito, .

Se eu Iôra os aerscs immortaes de 'Dante •• '.

E assim, mulher, ai! que sou eu?-Um nada,
Verme que vad sob os teus pes, de rastros •• ;

Que pena cu te nho de [Ião ser bailada '

Que tu cantasse sob 'a luz dos astros! •.•

Talvez, talvez que tua bocea linda
Me repetisse n'um enlevo terno,
Se eu Iôra as notas de 'baliada infinda,
Se eu rOra as iinhas d'um poema eternol •••

Candido Guerreiro.

lOUAR�O AI PAHR[IRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA
_' '<111"_

�-�-
r :

Até'chegar a Olhão
(Embora mal comparado)
Não sei lá porque razão
Andava o comboyo parado!

E quando entrou em Olhão
Viu-se o povo todo, asul
Para saber: se a estação
Ficava a Norte ou a Sul.

,

já parecia que o ratão
Nascera com mau olhado
Em vez de sanir d'O/hão
Andava o comboyo parado!

Ainda não ha um mez

Mais outro desaguisado
Cae a,.ponte e outra vez'
:Andava o comboyo parado!

Miis depois, que tomou força
Toda a gel.lte se admíral .

Elle dá pul� de cõrça
Para chegar a Tavira!.

Agora alti á tardí/lha
,_- Parece uma procissã,o

- As mocas todas em linha
A ver a nova 'Estaçã,o.
E depois do sol se' 'pôr .

Quando o ceu parece roxo

-Vao apagar o calor
Alti adeante á do Bocho!

1
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CASAS DE DETENCÃO
E CORRECÇÃO·

A Bibliotheca Popular de Lp,gislação,
com séde na rua de S. Mamede, 107,
ao largo do Caldas, acaba de eduar
os Regulamentos das Casas de De­
tenção e Correcção de-Lisboa, Por­
to, e de Villa Fernando, seguidos de
diversa legislação judicial, e fiscal,
sendo o seu custo 200 r is.

o REMEDIO IDE LEI
,

pará bronchite e coqueluche.

,

't'
. ,

_. -
_.

- -'__.�. --;
Estas doenças atacam as crianças

com tant,a virulencía que fazem a

batalha com a enfermidade eser um
assnmpto de duvida a não· ser

que: estejaes ármados' com a arma
cértà contra a bronchite e· a 'coque­
luche - a Emulsão de Scott. O
Senhor Morae� conta um� historia
commovedora da batalha com'lestas
enfermidádes e do modo como elle

ganhou'victoria., Esc�eve o Senhor
Moraes:

II

.)

RITA MORAES.
�

RUA 14 l/OUTUBRO, VILLA NOVA DE GAYA,
, 12 de Novembro de 1903.

E' para mim uma honra demons­
trar-lhes o meu contentamento e gratidão )
pela cura radical operada pela Emulsão de
Scott. A maneira por que a Emulsão de
Scott operou é um completo triumpho para,
tão util preparado.. A pobre criança,
minha filha Rita Moraes, apenas com 1f
annos de idade, soffría d'uma bronchite
horrorosamente aggravada pela coque-.
lu�he-o terrivel mal das crianças. Tanto
a bronchite como a coqueluche estavam
desvastando a minha filha de tal màneira

'>, que eu estava sobresaltado e�cessivamente,
obrigando-me a vigiar de dia e de noite a

minha filhinha doente. N'aquella occasião
resolvi ministrar-lhe a Emulsão de Scott,
e iIj1mediatamente, depois os seus beneficos
resultados podiam ver·se e, então, princi­
piei a gosar d'rima tranquillidade relativa.
Actualmente a minha filha tem boa saude
e, ao mesmo tempo, uma robustez notavel
_. effeitos d'aquelle remedio'milagroso.
(Assign¡¡.do) JOAQUIM AUGUSTO MORAES.

Isto como uma cura radical-
tal comó sempre se consegue com a

Emulsão <le Scott. Não ha questão
de duvida, a unica duvida no as�
sumpto está em quanto mais tempo
perdereis antes deminis­
trardes a Emulsão de

Scott. Não esqueçaes
que uma hora poupada
em obterd,es a EmulSão I �
de Scott poderá poupar -;
muitas horas, de soffri- �

.

mento.
.
Matae o malA���'"

quando elle principiar! Marca registada.

ve medo, medo á primeira vista, o suave e melancolico rosto da
e depois... oh! depois, foi santa joven mulher.
alegria - .. uma alegria do céu; Cecilia: gostava desta claridade
porque quero fechar esta carta; va�a e capric�osa do lume que se
não me deixeis por muito tempo �Vlva para brilhar e tornar depois
sem respo�ta. Eemb;r;anças a t?doS a amortecer. Esta quasi obscuri.
os que e�tlmaes;' belJ.ae por mlm o' dade agradava-lhe, e foi com um
vosso anJlnhó 'e ensmae'lhe" à: :ré- 'triste regas-jjo --que dlà' rem·ontõi.!

' ,

s�r po�' aquella que vos toma a o}eu ?ensamento aos dias que já
•

dizer adeus. ., '1&' nao eram.
Cecilia de !V.» Foi então que evocando o pas-

-

sáda tornou a vêr sua mãe ... seu

pae .. : foi então que a concentra­
ção da sua idéa sobre estes obje­
cto� quel'idos... e absorveu de
tal Illodo que julgou ouvil-os, tanto
as suas menores palavras lhe vi­
bravam ainda na alma ..•

F�i n'esta disposição de espiri-.
to tnste e a!}1arga que se achava
madama de Nbirville, quando de
repent� a p�rta do seu parlatorio.
se abre com fracasso; uma torren­
te de luz dissipa as trevas do apo­
sento, e M. de de Noirville rindo
ás gargalhadas; se precipit� n'um
sofá, depois de ter ordenado a
dois criados que ponham em cima
do fogão os candelabros cheios de
velas.

frer todos os dias: é o de enver- chimeras, e que se realisarão... dei moti,vo á sorte que me oppri­
gonhar·me de meu' marido; pbr� vel-o-heis .. minha amiha .. DIS' me, tomando-me indigna do nome

tanto. tive de interromper as mi- se-vos e o pesar que as'minhas re· de meu 'pae, e'faltando aos: meus

nhas relações de amisade com' cusas causavam a meu pobre tio, ?everes por mais mortaes �ue se�
certas e determinadas pessoas; a sua obsecração continua, a sua Jam.'
porque se o visseis! se o ouvis- c saude, que se alterava, e o meu «Sim morta�� é a palavra, Sa­
.seis! quando"se libertQl\ da' e�pe: consentimento ql1Çl,si ·arrancado por ra .• · felizmenté'¡f phrase porque
.c.i� de c9nstrangimen�o que o c.on- alguns amigos da minha .familia não r�conhec(H'.l!�mais aquella' Ce­
;tmha antes do nosso consorcio, •. ' que, n,ão viam antes de tudo senão cilia que gabavçis tanto e sempre,
Era morrer de vergonha. uma coisa: e era que eu adquirís- que ella acredi�a-va nas vossas adu-

«E mesmo nas sociedades 'em se· uma brilhante posIção de fortu- lacões ... a minha saude tornou-se

que me introduziu, sociedades q�e' na,'vós o sabeis, o meu consenti- tãô má que tl�_O sáio quasi nun­

,eu não posso louvar nem cenSUe- mento quasi arrancado por algun's ca- .. Oh! comó eu aguardo o ou·

rar, porque não as compl'ehendo" amigos da minha familia que, não to'mno! mas ai de mim! não é ,ver­

porque não se falla nellas' a mes- ; viam antes de tudo senão um'! dade talvez o que se diz da cahi-
>ma linguagem que tenho ouvido coisa: e era que, eu adquirisse uma· da das folhas no outomno.

.

·fallar desde a minha infancià: Illas brilhante posição de fortuna, vós «Adeus, aQAus, minha unica
,afinal, nessas sociedades tambem, o sabeis, o meu consentimento amiga; não me deixeis sem res­

apercebia·me eu de que elle era foi tambem dt:cidido por vós, que, posta por muito tempo, e respon­
escarnecido, pouco cOl'Isiderado, vendo mais friamente ou commais dei-me se.mpre· que vos escreva,
,agora que a sorte estava decidida j\lstiça do que.eu; julgaveis segura em inglez, bem .sabeis porque. .

,e que as familias não podiam dis- a minha felicidade, porque sendo (¡Dizei me, Sara, posto 'que eu

'Putal,o para suas filhas. superior a meu maridd, eu pode- tenha pouca coisa de meu, quero
«E eu, minha amiga, e eu, pa- ria, dizieis vós, impôr-lhe os gostos fazer testamento; é uma creanci­

reda ter casado humildemente com e os habitos da minha existencia ce, mas, afinal, tudo quanto orna·

a fortuna desse homem que escar- privada. ,

,va o parlatorió,de minha mãe� con­

neciam em publico. 4Mas nisto amiga, enganaste- servei·o, salvo a escreveninha .que
«E todavia, vós o sabeis, con vos. Ha naturesas que não muo sabeis ..• desejaria que. aceitasseis

fiei-vos as minhas inquietações, a dam, que nem sequer podem 1110- 'tudo isto como lembrança mi-
minha œpugnancia, o meu receio dificar-se. Eu soffrer�i pois a mi- nha...

.'

de similhante casamento, a� mi- nha sorte até final: o que me cono. .
«Meu Deus, quant!> estou fraca!

nhas previsõ�$, que tra�aveis '. de sollJ unicamente, é pensar que não' Acabo de pedir um espelho e ti-

CAPITULO VI

Uma tarde

Neste dia Cecília estava mais
triste, mais pensativa, mais doen-

'

te do q�e de costume. Por acaso
tinha passado de' manhã por de­
fronte do antigo palacio d'Elmont,
e esta' circumstancia aéabava de
despertar no seu coração um mun­

do de crueis e amargas recorda-
ções.· .

Enterrada n'uma vasta poltrona,
com a fronte recostada' na mão
nivea e emmagrecida... Cecilia
estava no seu parlatorio. '

Havia muito que era noite, e a

claridade incerta e \ vaccillante da
lareira era a unica que allumiava (Continua).



ANNUNCIO

NA acção com processo especial para Mathias Peres Rojo tem um trem

separação de pessoas e bens re- para alugar. 2iO

querida P9r Antouia da, Conceição, ANNUNCIO

cho�tra seu marido Joãa' José, que 1 Verissimo Pereira Paulo, com pro­
oje assigna João José Albino, mo- curação de seu pae Paulo Jo-aquim,
radores no sitio ¡¡}e'-San:a Margarida, �l1re��tante do 7.0 e 8_0 rame dos
freguezia de S. Thiago, d'esta cida- impostos indirectos muuicipaes, vem
de, foi proferida em ,13 do coerente por este meio avisar, que todo o in­
mez, sentença que líomologon a de- dividuo cue tenha estabelecimento
cisão tornada em sessão d'essa mes- d'�lgl.)dõês e mercearias que não es­
ma data peio respe,cti�o' Conselho de teja.IJL,"àvençil�os nos dilas ramos,
familia, que' auctonsou a separação venham apresentar os menifestos

JacinLbo 'da Cunba Pprreira requ�rlda, - o que se annuncía nos 'dos generos e fazendas abaixo indi-
.termo� e para os. effeitos do, artigo : cadas.

..

" ".�,!'II "'" 'A. �
.

-, 468 d�'codlgo do proce.sso civil. \. Fazendas de todas as qualidades,

W(L� i i Il .�)" TaVira.', Hi. de feverelro',de f905. I chá, café, manteiga, assucar, mas-
Ivro .estreia , ,Verl�q:uel,--::Souza �adtnh? e . I sas, sabão, sab�netes, mel, go�ma,Alguns capítulos. _, Os Beras da O escrIVa� do 1. �m.clO , "

bolachas e queuo flamengo, ate ao

politica' algarvia; � Uma partilha (216); Jos� �oaqu�,m Parreira Fana. �m do éorrente mez, sob pena de
amigavel; - Memorial de-duas de

.
.

!__, _'
_,
__-o Ilhe ser applicado o .artigo 33.0 do

cadas politicas no Algarve; -Com REVISTA AGRQNOMICA I regulamento da físcalisação e co-

quem se-deve emba.rcar.,. para o
. I b dosI tos i di

alto mar; _ Poses, feitios e baso.' 'publicação 'da Sociedade de Scien. �a,nças os Inl_P0S os ,ID rrectos mu-

fias;-Quem nos foge .. _ medo QOS c!as Agronomicas de Portugal. As-: cDolCmtpoaeds t emm. vigor Dt·este9ocdoncelho. siguatura por a!lQo,: 3�OOO réis, tra-'
"

eter ma o ar igo . o mes-
não mette;-Jorna!istas e .,. jor- vessa dos Remolares, ¡'30, ;o-,LI's,¡ mo regulamento. ,

naleiros - Lettras a vencer; - De
,

como nem por muito madrugar a
boa. I

.

Verissimo Pereira Paulo.
manhã raia antes de tempor=-Sar­
dinhas, atuns, atuarros.• albacoras
e. " rones; - O habito de se fal­
lar mansinho. Armações ,e.. ar·
madilhas. Abraços e facadas. Bai­
larinas e funambulos. Homem e

hoje. No tablado politico. --- Além
tumulo:-(Algarvios illustres) Ven­
tura José Coelho de Carvalho,
Conselheiros Ferreira d'Almeida,
Luiz de Bivar, drs . .José Lapa Fer­
nandes Manoel, Marçal d'Azevedo
Pacheco, general Figueiredo Mas
carenhas, Francisco Constanti no
Pereira de Mateos, o lirico João de
Deus,' Manoel de Bivar, João Lu­
cio Pereira, etc, etc. Ala dos vi­
ventes: D. Anronio Mendes Bello,
Visconde do Cabo de Santa Maria
e dr. Matheus· Teixeira de Azeve­
do, (por adopção); conselheiros José
Vaz Judice Aboim e Frederico
Garcia Ramires. Drs. Agostinho
Lucio e Silva, Athayde.d'Oliveira,
Manoel Te:xeira Gomes, Ernesto
Cabrita, commendador Ferreira

Netto, dr. Coelho dé ',Carvalho, ca
pitão tenente José Francisco da
Silva, dr. Virgilio Ramos Inglez,
tenente do estado·maior João San­
tos, João. Rodrigues Aragão, etc.,
etc.; Aquem barreiras: - ,Faro os

seus amigos e os seus habitos;
Fóra de portas:-Tavira e os seus

invejosos, Lagos e as suas aspira­
cões Sllves, Lagôa, Portimão, Al·
bufeira" Loulé, Monchi,que, Castro­
Marim, Olhão, Fuzeta, Villa Re.al,
S. Braz d'Alportel, Estoy, etc.,
etc.

A' venda, brevemente,
,

em todas as livrarias

------------------------------,---------------------

FIM DA GREVE DE RHUR ponte, ineviravel a separação, por legar de recorrer aos perigosos ar,
fôrma que os moderados, que hon- tificios do frade Lóurenço,-como
tem não queriam ouvir falar em se lê no farr.oso livro de Shakes­
tal, julgam hoje que ella é um bem. peare-.o joven Montechio alugava
para a republica e para a Egreja, no pavimento terreo um autorne­
sendo preferível essa solução ao vel ca força de vinte cavallos: ra­
estado de guerra que actualmente ptava a sua bem amada; a corneta
existe.

.

substituia a cotevia; pela estrada
A julgar pelo projecto .que foi poeirenta, os amantes fugiriam a

Apesar da resistencia de uma apresentado á mesa da cámara dos razão de cem kilometros á hora;
certa parte dos grévistas ás deci- deputados, e que é uma combina- uão era preciso veneno, pois que
sões dos chefes escolhidos por ção mixta do primeiro projecto assim «bebiam» todos os obstacu­
elles proprios (o comité dos Sete) Briand com 9 projecto Combes, a los.
e aos conselhos dos seus camara· separação-e-se a cámara a approva
dás ,qu� eHes-,.havia-m

-

delegado, ':'_fat;-se-hu,¡n'um sentido liberal, o

em 'numero' de
.

29Q, p�ra exami- que, de restQ, devia succedet rr'urn
narem com 05 Sete á situação, a paiz onde se proclama ql,le a liber­
gréve ,find'ou virtualmente na re- dade é a base, de toda a potitica.
gião mineira.

.

Pela separação da .. Egreja e do
. Ha quatro dias, 24:000 mineiros Estado, não se trata, com effeito,

foram juntar-se aos que não ha- de tornar irnpossivel o exercicio
viam abandonado o trabalho. N'es- de um culto e de amortecer o es

te momento, terãovoltado todos pirito do .publico, relativamente a

os grévístas ao trabalho. . toda a preoccupação religiosa; tra-
Foi a, muito custo que elles ac- ta-se, sim, de. fazer conservar um

ceitaram essa solução; rnais exacto çulto para os .que n'elle creem e

será dizer que sereslgnaram a es, que n'elle teem "um, interesse di'
sa dura necessidade. A decisão dos recto e não para a massa dos con­
Sete, ractificada pela assembléa tribuintes, muitos dos quaes são
dos delegados, logo nos primeiros constrangidos a pagar para uma

momentos levantara fortissimos religião que não praticam.
protestos. A reunião de um certo Apresentar- um projecto é facil:
numero de grevistas recalcitrantes, e que impotta, sobre tudo, é fa
em Essen" decidira a continuação zel-o discutir e votar. No parla­
da gréve á viva força; por toda a mento francez ha uma maioria fa­
parte produziramse scenas tumul- voravel 'á separação; ninguem po­
tuosas; violentas recriminações sur- deria pôr em duvida tal facto;
giram contra Q comité dos Sete; simplesmente' não se deve perder
este foram, qualificados de «tráido- de vista que provavelmente en­

res» e de «vendidos». centrará a hostilidade de certos
Senas analogas se deram em grupos, hostilidade que poderá

Gehenkirche», Herne 'e Dortmud; suscitar taes difficuldades ao go
ahi tarnbem os mineiros, em maio verno, que este, a final de contas,
ria, se prenunciaram a favor da se veja obrigado a adiar, tanto

continuação da greve. quanto possivel, a solução d'este
. Em Essen, na reunião a que eI_lervante problema, para preve­
acima nos referimos, o deputado mr um cheque parlamentar que o

Sachse, que vinha expôr as razões obrigaria a retirar-se.
Ht;te aconselhavam a volta ao tra ,*
balho, assim como muitos delega- * *
dos tiveram, de se retirar precipi De Italia vem-nos uma noncia
tadamente: o deputado Hué, so-

que n'um apice, vem trazer o luto
cialista de mais a mais, mas que á poesia e á musica, á lenda e á
queria consciliar as cousas, foi in historia, á erudição e á archeologia.juriado. Ao sahirem da «Touhal- Todas as' musas se cobrirão de
le», os operario'õ espancaram um

crepes, lendo tão commovedora
carroceiroque transportava 250:000

nova.
I,'

folhas volantes que elles rasgaram Em Verena, não longe do sar­
com raiva, porque esses appellos, cophago onde repousaram as éin­
emanando dos Sete, aconselhavam zas presumi'ies de Julietta, mos-
o fim da «greve». tra se a casa familial d'essa celebre
Depois d'essa primei�a explosão victima do amor, o recinto onde

de descontentamento, a reflexão e
Romeu, graças ao disfarce de uma

urna especie de desanimo.: começa- mascara, foi a um baile sem para
ram a apoderar-se dos mineiros. O elle ser convidade, e onde conquis­deputado Sachse exposera o esta-

tou com um só olhar a filha dos
do da caixa da greve: estava pou- Capuletes; onde a viu, no seu'bal­
co mais ou menos vazia, e 'ha cão, a sonhar, toucado por um es·
195:000 mineiros e familias a sus·

piendido luar, o rednto em cu,' atentar. Por isso, a attitude dos
.

1 fi
camara penetrou por meio de uma

mineIros começou. ogo a a rou- escada de seda e confundiu a co-
xar. tovia com o rouxinol.
No districto de Bochun, como Com menos um seculo ou dois

no do Essen, houve muitas re-
que os amantes de Verena, se é

uniões de mineiros. Estes pronun­
ciaram-se sem excepção pela volta que estes existiram. essa habitação
ao trabalho. Notar se.ha ainda que nad� tem de senhorial; é pelo con·

trarlO modesta e absolutamente in-

�o����i�!�p�odoSt��%rr��u;��:�: dign� de uma familia poderosa; é

d I
_. estreIta; as suas salas exiguas são

ec arou que se se nao cumprIs im ro ria f· b
sem as promessas feitas durante a p p s para estas; um, ur-

lucta pelo governo aos mineiros ' �uez dos, no:sos dla� nao darla al-
,

b"
It um cha; nao tem Janella!> de sa-

e ;se contmuassem 6S a usos, os cada Mas n-' h " I,�'.,.. , It' á I to'
1 ao a Ilmdl1g ez que,mmelros 'o anam' uc a. s dese ....bar""and V -

á•
. •

h
•• � ...'. o em . erona, nao v

operarlOS comprom�tteran1-s� a
com passo estugado, R�edeker na

proceder com a maior energIa na ma-o e o cor-aca-o t·d V D O'.-
.

.
en erneci o. em �N 1 DE M V·-;'ISsua orgamsaçao, para estare� peregrinação á casa de Julietta. n�' fl E

pr�ml?tos a recomeçar a lLlcta a Esta famosa casa tá h' .

PrimeIravoz.'
es a ca Ir, D) ud d Od

O R
'

h btl I
. esboroa-se, ameaca dentro em pou- I (r m an�a e ,'esI en·

_.

eze a o e ca cu a em 200 ml-
co ser um montão de ruinas. As •

l�oes d� marcos, numeras redon· fendas alargam.se cada vez mais' ela do sell proprieLario.
dos, a�yerddasRchausadas pelai greve a fachada inclina-se; as cornijas re� Cadeiras com assento de palbi-nil reglao o ur, tanto pe a sus· d

.

II I. - da' expIar
-

b'�
,azem-se a mIga las; as escu ptu· nba e outras sopha's mesas 'parapensao açao .ear onliera, ras juncam o solo· Para'01 d'

,., .'

como pela de numerosas indu�trias uma catastrophe p'ozera I_Ite htr diversos usos, secretaria, chaise-
dependentes.

' m e a
I d f t d

li! pouco grossos espeques; mas em ongue, guar a- a os, camas e

vão se poderá evitar uma catas- ferro e de mogno, lava orios, es­

trophe; ,o desastre, é questão ape pelhos, commodas, guarda-loicas,
nas, d� tempo. Uma morte pro· aparador, candieiros, relogios,xima-, inevitavel, espreita a casa banbeiras, potes de barro, dedos Copuletes. A desgraça conti-
nqa a pesar sobre essa tr�ste fami- grez e de folha de 'flandres, ba-
lia.

'

lanca com a respectiva cabrilha,
N'estes ultimos annos, aprovei mochos, dornas e barricas para

tara-se a casa de Julietta para al- 'deposito de generos, machados,
pendre-abrigo de automoveis. Pa- carrinbo para conducção d'aguarece que a trepidação d'esses en- (4 cantaros), can.gallias idem,genhos. pouco poeticos apressou
a agon!a da celebre moradia. Se o taboinhas para jane lias, fogão e

facto e exacto ha o dever de de- outros arrranjos de casa. . ,

pl�rar; sob t?dos os aspectos, o Tambem se vende uma eguatrIumpho tardIO do automobilismo. muito mansa, que pucha bem e
Se uns se:ulos antes se tivesse
aproveitado esse alpendre-abrigo dá boa cavallaria.
a cousa \eria 'constituido uma fon: Tavira, rua do Poço da Pom­
te d� venturas para a easao Em ba� no� 4.

.

2ft

A necessidade obrigando a

ceder - A separação da

Egreja e do' Estado, em
França-c-A casade Julietta

Venda de trens, c3vallos
e mobilü,

Ven tem-se alguns Irens taes com!,:

ra'aLhes, mylol'de e vis·á-vis; 'algo.;
mos mezas de quartos, leitos de fer­
ro, lavatorios, t aparador, t guarda­
ouça, t grande, fogão de fogo cell­

Irai, com forno, estufa e caldeira de
tobre para agua. Quem pretender
ciriga-se ao seu proprietario Joao
Antonio.-Tavira. (214)

* •

O sr. Rouvier, presidente do
consell)o' ,de ministros (França)
apresentol) ha dias á camara, co'
mo é sabido, O projecto de sepa­
ra'ção das Egrej�s e do Esta�o,
accentuando aS81111 a sua firme 10·

tenção de realisar essa reforma,
que corre�ponde aos votos ?e um

grande numero de republIcanos
francezes. O facto é tanto mais

para notar quando se suspeitava
de que o sr. Rouvier, quando
membro do gabinete Combes, re­

ristir-a um tanto a essa tendencia.
E' verdade que os. incidentes de­

ploraveis succedidos' na diocese de

Dijall modificaram singularmente
a situação e tornaram, até ,erto

ANNUNCIO

J O S É M A H I A DO S S A N T O S
LIVRARIA === TAVIRA

ULTIMAMENTE:

O Genio portague'{' aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel­
les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographic�s �

EM ASSIGNATURA:

Collecção Camillo Castello Brqnco, O Manual do Operario, Os
ultimos es'candalos de Paris.

Collec�a!l Economica==Cada volume. UM TOSTIo
Romances de Daudet, A. Karr, Bouvier, Malot. Ohnet, Jules Mary,

Champsaur, ele.
.

. '

'\ '

lOe n¡IS CADA VOLUM! -- nCMANC!S aAnATOS!

COMBOYOS RECREIOS
tXL��SntS: P��TIM�� � T�Vm�-T�VIRA 'A P��TIMl�

No proximo dia da inauguracão ,da estação do Caminho de Fer­
ro de Tavira I'ealisa-se como já annuncia uma excursão de Portimão
a Tavira com grande reduccão de preços. Os bilhetés que já estão

á venda em todas as cidades e villas do Algarve custam pa'ra ida e

volta
Em 2.8 classe 0 _ 1'200
Em 3.3 classe ;. 800

. _Esta excursão é acompanbada por uma excellente banda de mu­

sica.

Na primeira segunda feira seguinte ao dia �a inauguração da

estacão· do Caminho de Ferro de Tavira realisa-se a excursão de
Tavira a Portimão acompanhada de dilas excellentes pbylarmonicas.

Os bilhetes para que já teem sido recebidos bastantes pedidos
acham-se já á venda custando

Em 2.8 classe. .. o o.. 11l>200
Em 3. a classe .•..•. o .•..•••• o • o ., o. o 800

NOVO HORARIO DOS CAMINHOS DE FE'RRO

'Cbet¡adas e partidas ,relativamente á estação da L 'a Z
CHEGADAS PARTIDAS

'De manhã

4 e D8 (corrflio) de Lisboa e Seti!
8 e 4:l (tram,) » F3ro
iO a 43 » »Portimão

De,manhã

6 e 30 (mixto) para Lisboa e SetH
9 e 26 (tram.) » Faro

De tarde

2 e 32 (tram.) para Portimão
5 8 D2 (correio) » Lisboa, Setil e
Portimão.

6 e ii (tram.) »Faro

De tarde .

4. e 38 (tram.) de Faro
U e 2 (mixto) » Lisboa, Seti! e

Portimão.



ACA BA de, chegar nm completo e

variado sorrido de chapeas de'
---------�---. chuva para homem e senhora, lindos

EDITAL modelos e preços sem competencia,
porque a grande quantidade e a boa
compra assim o faz.

(196) José Viegas Ma risinho.

ANNUNCIO

No dia J 9 do corre,ute por,1.O horas
da mallhã e nos di�& subsequen- Commissõ,es e consignaçõe'3

tes, no estabelecimento de Herme- Corretores de vinhos rlesde �875
negildo Pacheco Parra. na rua Nova

63, Rua do Miradouro
Pequena, d'esta cidade, se ha de
proceder á almoeda do activo da ,PORTO
massa fallida exislida no mesmo es- Encarrega-se da venda, por amos-

tabelecimento, posto em praça pelo i .tras {j.n á consignação, de q ',la Iquer
valor da avaliação. Nos termos do quantidade e qualidade de vlllho 011

dispusto do arlign 8U do Codigo do . agll<lrdente. 14.3

Codigo do Processo �ivil, são citados,

'� A l E N D A � PA RAFT' Oquaesquer crenores IOcertos. ,,- ATa vira, 9 de fevereiro de i 905.

F. ¡l. GOMES
20-RUA NOVA GRANO[-20

TAVIRA

_,---

EDITAL
Luiz Augusto Victor Xavier da Sil,

va, aurninistrador interino do con­

celho lie Tavira, ern exercício, pur
Sua Magestade EI-Rei, a Quem
Deus Guarde.

COMPETINOO-ME pelos n.08 15.0
e '16.° do artigo 278.° do Codi-

go Administrativo tornar as provi­
dendas necessárias para proteger a

liberdade, propriedade e segurança
, dos habitantes do concelho e impe­
dir quaesquer actos contrarios à
moral e decencia publica;

E, convindo reprimir os abusos
. quasi sempre originados pelas ira­

dicionaes brincadeiras do Oarrraval,
de harmonia com as disposições re­

gulamentares de policia, faço saher:
Que fica expressamente prohibldo

Das brincadeiras do Carnaval o

atirar com ovos, laranjas, limões ou
outros quaesquer corpos que pelo
sen peso, ou natureza, possam cau­

sar prejuizos materlaes ou contundir
as pessoas; e

Ficam egualmente prohibidas as

mascaras,' cujos trajes sejam offen­
sivus da religião,' da moral e dos
boos costumes.

Os que cootravierem estas deter­
miuacões serão autuados.

E para que chegue ao conheci,
meuto de todos e se não possa al­

legar ignorancia mandei passar eSle

que será publicado no jornal da
terra, e outros

_ d'egual tueor, que
vão ser affíxados nos Jogares mais

publicos e do costume.
Tavira, 25 de janeiro de- i 905.

Luiz Augusto Viclor Xavier da Silva.
207

Joaquim Augusto Barrot Trindade,
secretário da Camara, e" u' ossa

qualidade secretário recenseador
do concelho de Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE, em conformidade do que
dispõe I} arlo 26.° do Decreto

eleiloral de 8 de agosto de 1901, o

quadro dos pra_sos annexo ao mesmo

Decreto, as relações dos eleitores
e elegiveis i[Js�riptos de novo para
o recenseamento eleitoral do cor­

rente anno de f905, as dos eldto,
res eliminados do anno anterior e

as dos que transitam do mesmo

anno para este, se acham expostas
a exame e reclamação na secretaria
da Camara Municipal d'esle dito
concelho das 9 Boras da manhã ás
3 da tarde, em todos os dias não
santíficados ou feriados a contar
do dia 9 até 18 do corrente mez"
acbando se tambem para esse effeito
atIixados ás portas das respect ivas
Egrejas parocbiaes copias das mes­

mas relações.
E', para que chegue" ao conheci­

mento de, todos se passou o presen­
te e outros de egual theor, que vão
ser affixados ás portas das Egrejas
parochiaes d'este concelho e publi
cados no jornal d'esta cidade.
Tavira, 9 de fevereiro de t 905.

Joaquim Augusto Barrot Trindade.
(213)

Verifiquei: Souza Godinho.
O escrivão do 2.° officio,

(215) Arthur Neves Raphael.
-----

propl·ledade: Vende,se uma

no sitio do Fôgo, d'este concelho,
constando de terras de semear, vi
nl1a, alfarrobeiras, amendoeiras, fi­

gueiras' oliveiras, etc.

ftI: Quem pretender dirija,se a' João

Rodrigues' Aragão, 'em Faro, rua

Filippe Alistão.
'

GOVERNANTA

U
vi A mulher cow IIS couhecimentos
precÍzos, offerece os seus serviços

para gllvernallle de caza particular.
Nesta redacção se ctiz� /

.

'o � ER A L:OO

Gr'andes l,tuHlzmls
de No�idades

AU ,PRINTEMPS'
IPAHIS

o ca talogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são e nviados franco de
porte 'a qU1-'1Íl os pedir . em cartas
'devidamente franqueadas.

"

As eucnmmeudas e os pedidos de
amostras podem ser dirigido� ao

agellte reexpedidor d'esta casa
.

,A. VINCENT,
19, LARGO DE CAMÕES-R0CIO-LISBOA

-_
.... _----------

,

ALVELLOS & C.A

Casa de Cambio, Loterias
e Tabacos

i6, PRA�A DE D, FRANCISeO GOMES, 17
FARO

os proprietarios d'este estabeleci
mento, acham-se sempre habili

litados para fornecer jogo de todas
as loterlas da santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em troca o jogo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima loteria realisar-se-ha no

dia 1 f de janeiro, sendo o premio
maior de 40 coutos. . (195)

A PEROLA DE TAVIRA

Olndna de, c,mteiro
e escu'I,LUI'a

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

delodoo Irabalho pertencente
á sua industria;

ja�igos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmures para

moveis, (',tc.

LARGO DO CARMO

(5872) Faro

')

-------

BAGA de sabugueiro para
dar côr ao vinho' 'im-',

dortada directamente da Regoa, nova
colheita, I.a qllalidade, vende

,

,

JUSTINO A, FERREIRA
128 TAVIRA

PINHEIRO & FILHO,

,

Todos 'estes livros, edit'orados em

Pa�is, são preciosas lições de co(sas,
illustrada,s com admira veis gravuras •

t.-i RANDE sortimento de
\t fazendas para todas as es­

tações, b0nitos cortes de cal­
ças e coHetes de pha,htasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS 'BARATISSIMOS
Uachina .

....:..:. Vende se uma·, de
mãu Siuger. Trata-se com Maria dos
Martyres, Alto de S. Brà2-:;" 209

". T

'o mais central e um dos melhores e mais baratos hoteis de Li�boa. Frente para o'

Rocio., Seni�o de me,za ereelleate, , .

,-I :; r

G U I A P R AT ICO ,(..asas. Vendem 'se umas no

Aiiol
vende-se uma propriedade no

DE
. do. Cano corn tres cotnpartimentos, sitio do Foja, com terras dé semear,

ESCRIPTURAÇÃQ E COJNTABILIDADE
urna ra�ada H palheiro. �rata!sr.> am�,ndoeiras, alfarf,ibeiras, .n�ueiras
com Jose de Mendonça. 202 e virrha. Qnem pretender dIFIJa-se, a

Commercial, 'bancaria ___$."
-.

Anna A razâo Pereira, rua dos Ciga-
agricola e fabril' Emp.·egado economico. nos," 17-Tavira.' (141�

Pela quantia de 2650u réis mensaes,
Pelo professor e perito commercial tern O eommerclo, índustriaes e par-

" tículares de todo o paíz. e por 58000

Joanul'm H. �. a �I'lvelira Pa(t",os ' réis, os das Ilhas, Africa e Brazil,
� U � ¡)¡) um empregado afiançado, para sa-

Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa tisfazer todas as suas ordens em

ESTÁ em publicação semanal, em
Lisboa. Largo do Terréiro do Trigo,

fasciculos, esia importante e util 8, f.o D.-Lisboa. (204)
ohra, destiuada a habilitar, sem au
xilio d'ouiros estudos e sem mes­

tite, a organisar, seguir (lII halan­
çar a escriptnração de quaiquer casa

commercial, bancaria, agricola 011 in­
dustrial, a exercer habilmente qual Vellde-se uma propriedade no

quer lagar dé carteira e a concorrer sitio (1' Asseca , corn horra e sequeiro
com a precisa habilüação ails con- e cnnsta ne casas de moradia, rama­
cursos de bancos e repartições pu- da e palheiro, alfarrobe ras. amen'

blícas. doeira, otiv-iras, vinha 'e outras ar-

O guia pratico ensilla a resol ver vores de fructo. '

cerca de mil problemas 'vár,itis sobre 'Trata-se com Abili,o dos Santos
escripturação � contabüidade -e é Bandeira, Tavira. . 167
divido em dois volumes. '

"

1.0 volume _ Calculo v!:nde-se uma estante com

Compreheude O ensino pratico das balea? em bom estado para esta;
perações sobre : Numeros inteiros, belecírnento. Trata,se. com Jose

declmaes, quebrados, complexos, dos Santos Luz.-Tavira. (169)
elevação a potencias, extracção de --------'---­

raizes, divizipilidade, systema me
.

Casas. Vende-se umas na rua No­
trice, regras de tres simples e com - va de S. Pedro, n." 34, com ciuco
postas, regra da conjuncta, regras compartimentos, sobrado e varanda.
de companhia, de liga, de avarias, Trata se com o major Campos. (f7I)
percentagens, juros, descontos, pra­
so medio, juros re�lprocos ou juros
de contas correntes pelos methodes

directo, indirecto e harnburguez. cam­
bias, juros compostos, annuidades,
fuudos publieos, papeis de credito e

arbi1ragens.
2.° volume - Escripturação

Comprehende cillco modelos com

pietas com todo� os 'livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble­
ma's acompanhados das mais claras
e precisas explicações: 1. ° modelo
I1ma escripta pelo systema de parti­
elas singelas; 2.° Uma escripta d'uma
casa commercial, contendo oito me­

zes de operações diversas pel�l sys-
trma de pari idas dobradas, com Ires Ac�ões. Vendem-se qualro ac,

balan os; 3.° Uma escripta d'uma çóes da armação de Bias. N'esta ty­
casa dp. commissões e consignações; pographia se dii.

_

:

ft..o Uma escripIa d'uma i,lIdt;lstria Casas: Vendem se umas que
explorada por bma sociedade'anony- consta dos seguiutes compa'rtimenlos:
ma; 5 .o Uma escripta' agrieola.,

.

¡ casa de fóra, casinha, d,ois quartlls
Preço ae cada fasclculo em Lisboa e tern, sobrado com dOIs' qllarlos,

Il na provincia' 100 r�is. As assigna-
'

quintal e cavallariça, sill1àda na rua

turas pode ser feitas por bilhete pos- do PiIÇO, da Mó Alta. Qllflm pretell­
tal dirigido á empreza da:publk<Jção der diriga-se a Dionysio Viegas, rua

. ii'esta (lbra a Affonso d'Oliveira, rua Nova Pequena . .,--Tavira. (180)
do Arsellol, 108, 1.0, ou em Tavira, Inos armazellS de movei,s, de Justino Cas:ts.�Vendem-se tres mora,'
A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a das de casas; duas com frente para
53. (1::I8� a rua ,do Sapal, e uma mais peque.

na com' frente para 'a travessa D

Vendc-�e o dOlpinio directo de Anna. Tem born quintal, dois poços

u¡n fôru de 226500 réis, annual, d'agu(j doce e porta de sahidll para
coin vencimento em 3 de agosto, a, rua da Caridade. São propriedade
imposto na fazenda da Capellínha de Antonio Pedro Galvãll. Trata-se

que trazem em venda os srs. padre com seu nlho-Miguel Antonio Gal

Piedade e irmão. Quem pretender vão, residente em Faru. 152
enténda s'e càm GUllçalo Ferro. O
mesmo vellde tambem uma courella
de fazenda no sitio da Capell inha
com lerra de semeadura e oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras e figuei­
ras, wm cas"à" cavallariça e palhei
ro. Vende lambem umas'. casas na

rua de S. Braz com 8 compartimen­
tl)S, qhintal, cerca e cavallariça com

sahina para o Alto de S. Braz, 'd'es
I a cidade. 198

Vf'nde-se. Uma morada de ca­

sas a Itas na praça da Lagôa em Ta­
vira, com os numeros 29 e 30 de
ooli.' ia. Quem partender dirija-se a

D. Henriqueta Bua Guerreiro, em

Olhão. (-�34)

Casa. Vende-se uma lia rua No­
va Grande 'que' faz esquina com a

rua Nova Pequena. Quem pretender,
dirija se a esta redacção.

. Vende-se uma harca para ser­

viC\> de rio e costa, de um só mas­

tro, 2 vergas, 2 vellas, 2 encerados,
bote, amarras, 4 fateixas e mais
pertences. Trata se com Francisco
Raymundo-Tavira. -146

Palha. Palha de trigo, vende-se
uma perção. Quem pretender pode
dirigir-se a José Xavier Cavaco, em

Castro Marim. ' (188)

VENDI��sE 22· acções da, Eompii­
nhia Taoirense de Moagens e Mas·

sas a Vapor. N'esta redacção se diz.
(7l06)

Casas Vende se uma terrea, na
rua de S. Lazaro n.? 65 de policia,
consta de 7 compartimentos e quintal,
com porra para a travessa das Figuei-
ras, poço, cabana e palheiro. '

Trata se .com José Gomes.Corsíco.

Casa. Vende se uma casa alta
com sala e saleta, tres quartos, casa
de jantar, cozinha e duas copas,' so
brado" soteia e dois arrnazens" rua

Direita, 97, (frente para o rio).
Quem pretender diriga se a Fre-

derico Mil-homens. (185)

Potes de lata: Vendem-se
011 alugamse oito potes de lata de
70 alqlleires (�ada 11m. Trata -se com

Francisco Pedro Maldonado Senior;
Tavira. 193

Can·o. Vende-se um de quatro
rodas com cabeça de couro da Rus�
sia, ,em bom estado e muito leve,
proprio para um só animal. Trata-se
com Jo:a.quim de �iello Trindade. -
Tavira. (15ft.)

Vende se uma casa na praça
da Lagoa com 8 compartimentos 110

primeiro andar 'e terraço, armazem
no rez do chão com poço, chagão e

communicação para o cano geral.
Tem os n.os de policia 5 e 6. Traia,
se com João Manuel Affonso. 179

I:D.ŒPDSTOS
o arrendatario do imposto de f;iri­

nbas e todos os cereaes em Santo
Estevão é o sr.. José Pires Floren..;
cio, sitio da Egreja. 212

.,'

ACABA DE SAHIR : ,f.'

,

, ", 'r A O ' � O S S O' �';, /
ou

LEITURAS ELEME�TARES E ENCYCLOPEDICAS
,por Trindade Coelho

Um volume de mais'de' 500 pagi�
nas; adornado de i"numeras e ad­
miraveis estampas, em opti�o papel,
contendo uoções eleme nlares sobre
variados ramos de con becimento; e'
o resumo de todas as discipfinas que
se estudam na escola primaria. E' o
livro post escolar por excellencia! .in­
dispensavel â todos, por ser furma­
do rcP-aquella serie de cõrlbecimelHos,
que é imperdoavel-v'eTgonhoso,�atel
-não possuir.
,,;.J r.-'.'

Casa. Vende-se uma casa com os
cOlnpartimentlJs: sala, casa de jantar,
tres quartos, corredor, casinha dis­
pensa, duas varandas, dois armazens,
quintal e poço d'aglla doce. Quem
prete'l)der di¡;ija-se a José dás, Dotes
Frallgolho, Largo de S. Sebasiíao,dD�"',lIle¡;mf:l aUClor:

Atalaya-Tavira. '(12Õ) PARA AS CRIANÇAS

P ) brochado ..• - 500 réis
reço ..

I cartonado .. 600 ,)

,

Lezi,"las do' Guadi Ina. Ven­
de se urna decima sexta parle d'es­
las lezírias. Quem pretender dirija se

;¡ Malheus Teixeira d'Azevedo, largo
da Graça, 8:2, t.o-Lisboa. '

Â B C do Povo para aprende; a ler br. 50

O Primeito'Livro de,Leitura, cart. 150

O Segundo Livro de Leitura »250

O Terceiro Livro de Leituta, » 350

-' _'- ----------

, Vende'se ou aluga-se uma ca­

sa nova na rua das Frejras. Tem lo:.!

compartimentos, pequeno quintaL
rom magnifica agua. Trata se na

rua do Sapal, �O. ,Casa. Vende-se uma casa a I ta
com frentes para a rua da Bnrda

VE�DESE uma arm�ção e bal- -d'Agua 'd' Assaca e rua et' ASseca,
.

cao, pesos e medidas -

e ·ba- o'Íto compartimentos no 1.0 andár e

lança, tudo em boas< 'condições dnis 00 2.°, dois baixos, dois terra-
. I

LIVRA'RIA, AILT, 'A''UD·
,

,

Quem pretender dirIja-se ao seu ç¡is, quintal com poço d'a-gua e ca L
pr opri�tarío José do Sacramento val.lariça. Qlre,rr.i pretender deve di- a

'

Costa,' Largo das Portàs da A f- rigir-stl a Manuel das Dores, mora
- ua do Ouro, 242�I.·- LISBOA

feição. (157) 1 dllr 110 mesmo'predio. Tavira. (t23)' El' em todas as Hvrarias


